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O PRIMEIRO ESTÁDIO JUVENIL DE AEGLA PLATENSIS (CRUSTACEA, DECAPODA, 
ANOMURA, AEGLIDAE) - K. Keunecke, G. Bond-Buckup (orientadora), (Departamento de 
Zoologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal do Rio Grande do Sul) 

Tendo por objetivo a busca de informações sobre o desenvolvimento larval dos Aeglidae, que possam subsidiar, 
entre outros aspectos, estudos sobre a sistemática filogenética no âmbito da família, iniciaram-se experimentos de 
cultivo em laboratório com Aegla platensis Schmitt,1942, procedente do Arroio Demétrio, Município de Taquara, 
RS. Da câmara de incubação subabdominal de uma fêmea ovada, mantida em aquário, foram retirados oito ovos e 
colocados em placas de Petri, utilizando-se a metodologia sugerida por Rodrigues (1976). Após a eclosão, juvenis 
em primeiro estádio de desenvolvimento, foram fixadas em álcool 70%, dissecados e montados em lâminas 
permanentes. Antenas, antênulas, quelípodos, mandíbulas, maxilípodos, abdome, telso e urópodos foram descritos 
e representadas em fotos e desenhos. Discute-se a morfologia do juvenil, comparando-se com aquela dos adultos. 
Confirmou-se que o desenvolvimento de Aegla platensis é do tipo direto (Rabalais e Gore,1985), sem estágios 
larvais natantes. O jovem eclode como juvenil, utilizando o abdome para a sua locomoção, à semelhança do adulto 
e se desloca sobre o substrato com o auxílio dos pereiópodos. Estas características corroboram as hipóteses de que 
o desenvolvimento direto e a eclosão de um juvenil bentônico são característicos de espécies que vivem sob uma 
pressão de seleção em ambientes lóticos continentais com poucos recursos alimentares planctônicos disponíveis. 
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